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Os recorrentes ataques a templos e membros das religiões de matriz afro brasileira em Campos 
dos Goytacazes, que hoje ganham os telejornais, motivaram a presente pesquisa, que tem por 
objetivo compreender esses conflitos e suas dinâmicas, numa perspectiva territorial. 
Compactuamos aqui com a construção teórica de Rosendahl (2013), que atribui aos geógrafos, 
o papel de desvendar como as instituições religiosas preservam suas territorialidades e, 
consequentemente, como o território fortalece as experiências religiosas coletivas ou 
individuais, compreendendo o território identitário religioso não apenas como ritual e simbólico e 
sim também como o local de práticas, por meio das quais se afirmam e vivem essas 
identidades. Metodologicamente, o presente trabalho se apresenta como uma pesquisa 
qualitativa, iniciada por uma pesquisa bibliográfica. Num segundo momento, foi utilizada a 
observação não participante em reuniões do movimento social FRAB (Fórum de Religiões de 
Matriz Afro Brasileira de Campos) evoluindo, com o passar do tempo para uma observação 
participante.  Foram também realizados registros iconográficos e áudio visuais afim de 
enriquecer e o aporte teórico aqui empreendido, além de entrevistas semiestruturadas, com 
alguns dos sujeitos da pesquisa. As conclusões ainda são parciais, porém identificamos 
algumas das formas pelas quais se apresentam os conflitos: depredação de terreiros/templos; 
fechamento e expulsão de líderes dessas religiões de suas casa/terreiros; proibição de 
realização de cultos e rituais. Segundo apurado nos trabalhos de campo e entrevistas, os tipos 
de conflito tendem a variar de acordo com a distribuição sócio espacial da cidade, onde as 
periferias indicam estar submetidas à conflitos mais violentos, que são predominantemente 
perpetrados por grupos criminosos em territórios controlados pelo crime organizado. O maior 
índice de conflitos está localizado no distrito de Guarus, onde reside a maioria da população 
negra e pobre do município.  
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